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137.º aniversário do Município de Loures

De entre os lugares que fazem o Mundo,  
o Município de Loures tem sido a casa das 
mulheres e dos homens agora condecorados. 
No ano em que comemoramos o 137.º 
aniversário desde a elevação de Loures  
a concelho, queremos evidenciar o contributo 
das pessoas que se notabilizaram no 
exercício da sua atividade e com relevância 
no processo de transformação do nosso 
território, confiando no futuro e acreditando 
que não há impossíveis.
Aqueles que hoje agraciamos têm dedicado 
a vida a um talento único que os torna 
singulares, revelando-nos uma obra 
extraordinária no âmbito desportivo,  
social, cultural, económico, científico,  
cívico e político. 
As suas narrativas fazem parte de uma 
História que ficará para sempre ligada  
a Loures, enobrecendo a memória coletiva  
e representando o maior testemunho  
em como os sonhos se concretizam.
Parabéns a todas e a todos os Condecorados!

Loures, 26 de julho de 2023

O Presidente

Ricardo Leão
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CONDECORAÇÕES DO 
MUNICÍPIO DE LOURES 

2023

Free Hand

Free Hand

Free Hand



PERSONALIDADES INDICADAS PELO 
PRESIDENTE DE CÂMARA

João António Francisco Sequeira
Marcos Daniel Ramos e Castro
Manuel Fulgêncio Tarré Fernandes

ELEITOS NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DESIGNADOS PELOS RESPETIVOS 
PARTIDOS POLÍTICOS

PS
João António Leal Cruz Franco

CDU
Maria de Fátima Amaral

PPD/PSD
Armando Manuel Pedroso Militão

CHEGA
Maria Manuela Simões Dias

BE
Rita Lage Sarrico

Iniciativa Liberal
Pedro António da Silva Mendes de Almeida

PAN
Soraya Branco Ossman
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MEDALHA DE HONRA DO CONCELHO

Banda da Associação Humanitária  
dos Bombeiros Voluntários do Zambujal

Corpo Nacional de Escutas

Grupo Dramático e Recreativo Corações  
de Vale Figueira 

Norberto Mourão

MEDALHA MUNICIPAL DE MÉRITO

Abel Fernandes Correia

Alcindo Manuel de Almeida

António José Baião (a título póstumo)

António Maurício Henriques Farinha Morato

Associação Beneficente de Ajuda

Bruno Miguel Miranda Ramalho e Fábio 

André Brandão Beco

Francisco José Leitão Ajú (a título póstumo)

João Vaz

José Augusto Borges Neves (a título póstumo)

Maria Geni Veloso das Neves

Motoclube do Oriente

Patrícia Isabel Sousa Barros Morais

Serafim Gil

Vítor Manuel da Conceição Santos
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Banda da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários do Zambujal 

Aquando da construção da linha férrea 
Lisboa-Carregado, três operários 
deslocavam-se do trabalho para pernoitar 
em Santo Antão do Tojal, numa casa cedida 
pelo então sacristão da Igreja desta freguesia. 
Eram naturais da Freguesia de Santa Isabel, 
de Lisboa, e faziam parte de uma Filarmónica 
ali existente.

Nessa altura, acorriam pessoas de todas 
as localidades vizinhas de Santo Antão 
do Tojal para com eles aprenderem música. 
Mais tarde, pessoas amigas cederam um 
espaço para que o ensino de música passasse 
a funcionar no Zambujal, onde a maioria 
dos aprendizes residia.

Com o objetivo de aprimorar a aprendizagem 
da música, é fundada por José Dias de 
Carvalho, em 3 de junho de 1863, a Sociedade 
Filarmónica Recreio Zambujalense. Por essa 
altura e a fim de eliminar vários encargos 
e impostos, foi criada pelos próprios 
integrantes da filarmónica uma Corporação 
de Bombeiros, fundada em 7 agosto de 1931 e 
à qual continua ainda hoje ligada.
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A Sociedade Filarmónica Recreio 
Zambujalense mudaria então de nome, 
passando a chamar-se de Banda da 
Corporação dos Bombeiros Voluntários 
do Zambujal e mais tarde de Banda da 
Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários do Zambujal.

Desde 23 de novembro de 2001 que os músicos 
integram o Quadro de Especialistas do Corpo 
de Bombeiros e, por conseguinte, inscritos 
no Centro Distrital de Operações de Socorro 
de Lisboa (Serviço Nacional de Bombeiros e 
Proteção Civil), sendo a 1ª Banda de Música 
a nível Nacional pertencente a um Corpo de 
Bombeiros a oficializar a sua situação.

É, para além da Banda de Música mais 
antiga do Concelho de Loures, a primeira 
coletividade nascida neste Concelho, 
mantendo a sua atividade ininterruptamente 
até à presente data, sendo justa esta 
distinção, no ano em que perfazem 160 anos 
de história.
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Corpo Nacional de Escutas

Escutismo Católico Português - nasceu 
em Braga a 27 de maio de 1923. Os seus 
fundadores foram o Arcebispo D. Manuel 
Vieira de Matos e Dr. Avelino Gonçalves, que 
em Roma tiveram os primeiros contactos com 
o Movimento, quando ali assistiram, em 1922, a 
um desfile de 20 mil escutas, por ocasião 
do Congresso Eucarístico Internacional. 

O CNE é uma associação de juventude 
sem fins lucrativos, não política e não 
governamental, destinada à formação integral 
de jovens, com base no método criado por 
Baden Powell e no voluntariado dos seus 
membros. Tem mais de 72 mil associados, 
espalhados por todo o país, com mais de mil 
grupos locais, sendo a maior associação de 
juventude de Portugal e conta com mais 
de 14 mil voluntários.

Procura desenvolver, nas crianças e nos 
jovens, o sentido de cidadania ativa, baseado 
na sua participação no desenvolvimento das 
suas comunidades locais, construindo neles 
o sentido de co-construção de um mundo 
melhor, a partir da sua ação local.
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No concelho de Loures existem dez 
agrupamentos e um núcleo do CNE, 
envolvendo no total mais de um milhar de 
crianças e jovens escuteiros, sendo justo o 
reconhecimento público desta associação 
centenária e a valorização do impacto positivo 
que a sua atividade traz à comunidade local.
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Grupo Dramático e Recreativo 
Corações de Vale de Figueira

Durante a década de 40 do século XX, 
face à grave crise social que se vivia na 
localidade de Vale de Figueira, gerada por 
um surto de tuberculose na região, um grupo 
de teatro amador criado por um conjunto de 
jovens decidiu organizar espetáculos de teatro 
amador para a angariação de fundos com o 
intuito de socorrer os mais carentes.

Como resultado desta iniciativa é fundada, 
em 1 de setembro de 1947, a associação Grupo 
Dramático e Recreativo Corações de Vale de 
Figueira, com a ajuda de um benemérito que 
fez a oferta de um terreno. Com o esforço, 
dedicação e vontade dos sócios fundadores, 
foi construído o edifício onde, ainda hoje, 
funciona a sua sede.

Esta associação dinamiza atualmente 
atividades para os seus associados na área 
do Teatro, Danças de Salão, Ginástica, Grupo 
de Música Portuguesa e Kung Fu Toa.
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São 75 anos de atividade que orgulham todos 
os que contribuíram para esta história e que 
apostam na continuidade destes caminhos 
percorridos, em prol dos seus associados e de 
todos aqueles que usufruem do trabalho e dos 
benefícios que esta associação vem trazendo 
à localidade de Vale de Figueira e ao concelho 
de Loures.
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Norberto Mourão

Nasceu a 29 de outubro de 1980, em Vila 
Real, tendo residido desde muito jovem na 
localidade de Camarate. Em 2009, e após um 
grave acidente de viação que lhe mudaria a 
vida para sempre, Norberto dedicou-se ao 
desporto. Primeiro, numa fase de recuperação 
e de ajuda para o seu dia-a-dia, mas depois, 
como paixão e profissão.

Após ter experimentado mergulho adaptado 
e paracanoagem, no Clube Atlético do 
Montijo, único clube que aposta na canoagem 
adaptada na região de Lisboa, decide 
dedicar-se à prática de uma atividade 
desportiva adaptada federada de alta 
competição, a nível nacional e internacional, a 
paracanoagem.

Ao longo dos tempos tem construído uma 
carreira rica em conquistas, destacando-se 
o ano de 2021 em que conquista a medalha 
de bronze no Campeonato do Mundo, em 
Copenhaga, a medalha de prata na Taça 
do Mundo, em Szeged, a medalha de ouro 
no Campeonato da Europa, em Poznan, e a 
medalha de bronze nos Jogos Paralímpicos de 
Tóquio.
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Possuidor de perseverança, dedicação, 
empenho e espírito de sacrifício, Norberto 
Mourão treina seis dias por semana em 
prol de um grande objetivo, a presença nos 
Jogos Paralímpicos de Paris 2024, onde 
sonha juntar a medalha de ouro às muitas já 
conquistadas e que demonstram que apesar 
da adversidade, não desistiu, sendo hoje um 
exemplo de superação para todos.
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MEDALHA MUNICIPAL 
DE MÉRITO

MEDALHA MUNICIPAL 
DE MÉRITO
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Abel Fernandes Correia

Nasceu no dia 8 de agosto de 1954, 
na localidade de Vila Alice, em Angola.
 
Veio para Portugal em 1983, iniciando funções 
na Escola Secundária de São João da Talha 
desde a sua abertura a 1 de outubro de 1986.

Homem respeitado por toda a comunidade 
escolar, é reconhecido pela sua dedicação, 
profissionalismo, abnegação, coerência e 
responsabilidade, qualidades que o unirão 
para sempre à Escola Secundária de São João 
da Talha e à comunidade local. 
 
Com 37 anos de serviço no mesmo 
estabelecimento escolar, Abel Correia 
é o exemplo inequívoco de que a história 
de uma população, em particular do mais 
nobre espaço de formação da cidadania e 
conhecimento, não se faz só com o contributo 
dos seus académicos, mas também com a 
mais pura e singela participação profissional e 
altruística colaboração do porteiro da escola.

A Escola Secundária de São João da Talha e 
toda a comunidade, rendem-se à simplicidade 
de um homem digno, exemplo a ser seguido 
pelas sucessivas gerações.
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Alcindo Manuel de Almeida

Nasceu a 26 de outubro de 1948 em Vilar, 
freguesia de Bordonhos, concelho de São 
Pedro do Sul. 

Após uma passagem pela atividade agrícola, 
e regressado da Guerra do Ultramar, em 1973 
inicia o seu percurso profissional no ramo 
funerário, abrindo a sua primeira agência 
funerária em 1974, a Agência Funerária 
de Loures, da qual é sócio até aos dias de 
hoje. Uma década depois funda a Agência 
Funerária de Bucelas, seguindo-se a Agência 
Funerária de São Pedro do Sul e a Agência 
Funerária Paulo & Alcindo.

Residente em Loures, é atualmente Diretor 
da Casa do Povo de Loures e Presidente do 
Conselho Fiscal da Associação de Caçadores 
de Loures. 

Do seu currículo, contam ainda inúmeros 
cargos, dos quais se destacam: diretor 
de Protocolo do Rotary Clube de Loures, 
Confrade fundador da Confraria de Arinto 
de Bucelas e Vice-Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Loures. 
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Conta com um percurso de 32 anos 
na Associação Empresarial de Comércio e 
Serviços dos Concelhos de Loures e Odivelas, 
onde já desempenhou diversos cargos 
nos órgãos sociais desta associação.

Empresário com atividade intensa e 
diversificada, distingue-se dos demais 
pelo seu contributo de modo relevante 
na defesa dos direitos cívicos e sociais, 
na valorização das suas gentes, 
na divulgação dos costumes e tradições 
locais, no emprego, desenvolvimento e 
inovação junto do tecido económico local, 
sendo justa a sua distinção. 
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António José Baião 
(a título póstumo) 

Nasceu em Lisboa a 15 de setembro de 1954 e 
teve como atividade profissional desenhador-
-projetista.
 Foi fundador do Bloco de Esquerda, sendo 
ativista de muitas causas, tendo-se destacado 
nas lutas pela habitação digna, pela saúde 
para todos e pela melhoria dos transportes 
públicos, nomeadamente no concelho 
de Loures, onde residia e militava.

Tó Zé Baião, como era conhecido, era militar 
quando se deu a revolução do 25 de Abril. 
No pós-revolução, fez parte do movimento 
Casas Sim, Barracas Não, em Oeiras, onde 
lutou pela erradicação das barracas e por 
habitação digna para todos os munícipes. 
Uma luta que haveria de continuar mais tarde, 
nomeadamente enquanto ativista da Habita - 
Associação pelo direito à habitação e à 
cidade.

Com uma vida política estreitamente ligada 
ao concelho de Loures, município onde foi 
fundador da concelhia do Bloco de Esquerda, 
foi eleito autarca por diversas vezes 
na Assembleia Municipal de Loures e nas 
Assembleias de Freguesia de Loures e Santo 
António dos Cavaleiros e Frielas.
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Foi dirigente do Clube de Santo António 
dos Cavaleiros e do Teatro Independente de 
Loures, assim como da Associação Cultural 
e Recreativa da Mealhada, tendo sido
ainda membro da APRe! - Associação 
de Aposentados, Pensionistas e Reformados.

Fez ainda parte ativa da Comissão de Utentes 
dos Transportes e da Comissão de Base 
de Saúde de Santo António dos Cavaleiros, 
tendo participado no movimento pela 
construção do Centro de Saúde de Santo 
António dos Cavaleiros. Interveio ainda 
no processo de restituição da freguesia 
de Frielas.

António José Baião, homem de grande 
solidariedade e senso de justiça social, 
faleceu no dia 2 de março de 2023, 
aos 68 anos de idade. 
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António Maurício Henriques 
Farinha Morato

Nasceu a 6 de novembro de 1964. 
É residente em Loures e desde cedo 
demonstrou apetência para o desporto, 
na modalidade de futebol.

Morato, como é conhecido, iniciou a sua 
carreira futebolística no Grupo Sportivo 
de Loures, tendo feito um percurso desportivo 
profissional com passagens pelo Sporting 
Clube de Portugal, Futebol Clube do Porto, 
Clube de Futebol Os Belenenses, Gil Vicente 
Futebol Clube, Grupo Desportivo Estoril Praia 
e Sport Lisboa Fanhões, tendo conquistado 
uma Liga Portuguesa de Futebol e uma 
Supertaça Cândido de Oliveira.

Do seu currículo consta ainda a convocatória, 
pela Federação Portuguesa de Futebol, para o 
Campeonato do Mundo de 1986, no México. 

Reconhecido pela sua humildade, espírito 
e capacidade de liderança e sentido 
profissional, António Morato, exerce 
atualmente funções na Junta de Freguesia 
de Loures, sendo justa esta distinção junto 
dos seus conterrâneos.
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Associação Beneficente 
de Ajuda

Instituição particular sem fins lucrativos, 
com sede em Santo António dos Cavaleiros, e 
surge do trabalho social que se iniciou em 1992 
com a criação de um espaço de atendimento 
e acompanhamento a toxicodependentes 
e a famílias, em cooperação com o Desafio 
Jovem, tendo iniciado o seu trabalho num 
pequeno espaço, constituído por uma equipa 
de pessoas que tratava de todo o processo de 
admissão às comunidades terapêuticas do 
Desafio Jovem.

Conta a história que em 1992 abrem a porta 
a uma menina, filha de um toxicodependente 
e esta foi a semente que se desenvolveria 
naquilo que é hoje a Creche e Jardim de 
Infância Vidinha Fixe, que acolhe crianças que 
necessitam de cuidados e vigilância diários, 
divididos por 5 salas de atividade, num total 
de 81 crianças.

Em 2010, iniciam o projeto EU AMO SAC, um 
projeto financiado pelo Programa Escolhas e 
que atualmente já vai na sua 7.ª geração. 
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O programa visa contribuir para a prevenção 
e diminuição de comportamentos de risco 
em jovens dos 10 aos 25 anos, por forma a 
promover a sua integração social e o reforço 
da coesão social. 

O mais recente desafio da ABA é o projeto 
MALMEQUER, financiado pelo Programa 
Bairros Saudáveis, que alia a intervenção 
ao nível da saúde mental nos jovens, um 
tema tabu e uma problemática crescente 
especialmente neste período pandémico, com 
o interesse juvenil pelo cinema e pelas séries 
televisivas. 

Não podemos deixar de relevar o importante 
papel que esta instituição tem tido na 
comunidade e a sua resiliência, procurando 
sempre as melhores respostas socais, 
adequando-as ao seu público.

São instituições com esta matriz que tornam 
as comunidades locais mais coesas e unidas 
em prol do bem comum, sendo um privilégio 
contar com esta instituição com tanto valor e 
mérito, sem nunca deixar de acreditar que é 
possível ter um futuro. 
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Bruno Miguel Miranda Ramalho 
e Fábio André Brandão Beco

Bruno Miguel Miranda Ramalho, 
de 23 anos, residente na Apelação, 
e Fábio André Brandão Beco, de 17 anos, 
residente em Frielas, representaram durante 
11 anos, como Par Masculino na Modalidade 
de Ginástica Acrobática, com grande 
dignidade e empenho, o Clube GimnoFrielas, 
obtendo resultados de enorme relevância 
para o Concelho de Loures, a nível nacional e 
internacional.

De 2013 a 2022, alcançaram o título de 
Campeões Nacionais em todos os escalões 
de formação, em Séniores e Séniores Élites.

O percurso destes atletas está marcado por 
uma série de conquistas de títulos, sendo 
de realçar o TOP Acrogym do Gimnofrielas, 
com diversas Menções de Ouro nos Gym 
For Life Distritais e Nacionais e duas Menções 
Diamante na Gala Professor Reis Pinto, 
bem como Menções de Ouro em competições 
internacionais na Noruega e Bélgica.
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Bruno Miguel Miranda Ramalho e o Fábio 
André Brandão Beco, foram galardoados, 
em 2022, pela Federação de Ginástica de 
Portugal, com o galardão de Dedicação e, 
em 2023, com o galardão de Bons Serviços, 
pela sua representação na Seleção 
Nacional Sénior de Ginástica Acrobática, 
entre 2020 e 2022.

Contribuíram deste modo com o seu trabalho, 
qualidade, esforço e dedicação para elevar 
o nome do Gimnofrielas a um patamar de 
excelência na modalidade de Ginástica 
Acrobática, dignificando o Município de 
Loures.
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Francisco José Leitão Ajú 
(a título póstumo)

Nasceu a 3 de janeiro de 1937 na freguesia 
do Socorro, em Lisboa tendo vindo para 
Moscavide com 11 anos, onde iniciou a sua 
atividade profissional como mecânico de 
bicicletas na Casa de Bicicletas Júlio Mourão. 

Viveu toda uma vida no meio das bicicletas, 
onde privou com grandes nomes do ciclismo 
nacional, como Alves Barbosa, Joaquim 
Agostinho ou Marco Chagas, entre outros.

O gosto pelas bicicletas manifestou-se desde 
muito cedo e tornou inevitável que o mesmo 
fizesse parte não só da vida profissional, como 
também da sua vida pessoal.

Fomentou o cicloturismo em Moscavide 
enquanto atividade de lazer em 1990, 
com a intervenção de alguns elementos dos 
Bombeiros de Moscavide e a realização de 
uma prova de cicloturismo que passava por 
todos os quarteis de bombeiros do concelho 
de Loures. Em 1992, Francisco Ajú e Fernando 
Santos constituíram formalmente o Núcleo 
de Cicloturismo de Moscavide.
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Até à data do seu falecimento, em 2018, fez 
parte da Direção do Núcleo de Cicloturismo 
de Moscavide, onde além do mentor, 
foi sempre o pilar e o impulsionador de todas 
as suas atividades ao longo dos anos.

Durante 27 anos, a Junta de Freguesia 
de Moscavide, hoje Junta Freguesia de 
Moscavide e Portela, foi sempre parceira na 
realização da prova anual de Cicloturismo da 
Vila de Moscavide que decorre todos os anos 
no aniversário da Vila, passando a receber 
também o seu nome em justa homenagem 
àquele que desde sempre teve participação 
ativa e interventiva na promoção deste evento 
desportivo na freguesia de Moscavide.

Pelo seu percurso profissional e associativo 
em prol da prática do cicloturismo foi, 
em 2010, distinguido como sócio honorário 
da Federação Portuguesa de Cicloturismo.

É por isso impossível descurar a importância 
que Francisco Ajú teve na promoção da 
atividade desportiva saudável, em particular 
do cicloturismo, sendo com grande empenho 
e vontade a de ver reconhecido esse papel, 
e lhe prestar a devida homenagem.
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João Vaz

Iniciou a aprendizagem técnica de natação 
em outubro de 2008, na Piscina da GesLoures, 
na Portela, tendo entrado para a equipa 
de Natação Adaptada do Sporting Clube 
de Portugal no ano seguinte.

Participou pela primeira vez numa 
competição, em dezembro de 2009, 
no Festival de Natação da ANDDI,
em Sesimbra, bem como em 2010, 
no Campeonato Nacional de Natação 
Adaptada de Inverno, em Lamego, tendo aí 
conquistado as suas primeiras medalhas, 
uma de ouro e uma de prata. 

João Vaz representa atualmente a equipa 
de natação do Sporting Clube de Portugal, 
registando um palmarés notável. Campeão do 
Mundo por três vezes, alcançou por nove vezes 
o título de Vice-Campeão Mundial, conquistou 
por dez vezes o título de Campeão Europeu 
e foi Vice-Campeão Europeu trinta e quatro 
vezes, contando ainda com quinze medalhas 
de bronze. 
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Tem no seu palmarés duzentas e cinco 
medalhas, conquistadas em provas nacionais, 
e setenta e nove medalhas em provas 
internacionais, perfazendo um total de 
duzentas e oitenta e quatro medalhas, 
sendo o atleta mais medalhado do Sporting 
Club de Portugal.

Já este ano, participou no Americano 
Tri21 – 2.° Campeonato Internacional das 
Américas para Atletas com Síndrome de Down 
2023, onde conquistou 7 Medalhas (5 de Ouro 
e 2 de Prata) e no Virtus Global Game, onde 
conquistou sete medalhas (3 de Ouro, 3 de 
Prata e 1 de Bronze).

Esta é a justa homenagem a um atleta 
que eleva além-fronteiras o nome do concelho 
de Loures e de Portugal.
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José Augusto Borges Neves
(a título póstumo)

Nasceu no Vale de Santarém e iniciou 
a sua carreira em 1962 na INDEP - Fábrica 
de Munições em Moscavide, localidade 
onde sempre residiu e na qual viu nascer 
a sua família, tendo-se licenciado em 
Economia e Gestão de Empresas pelo ISCTE, 
o que contribuiu para a sua motivação 
enquanto líder.

Desempenhou diversas funções autárquicas 
no concelho de Loures, tendo encetado 
por ser Vereador no primeiro executivo 
de António Riço Calado, seguindo-se a 
nobre missão como Presidente da Junta de 
Freguesia de Moscavide, demonstrando a sua 
aptidão e orientação para o serviço público 
e para o bem-estar da população. 

Foi Vice-Presidente da Câmara Municipal de 
Loures, edilidade onde deu continuidade à sua 
missão em prol da sua comunidade e exerceu 
funções como administrador em várias 
empresas concelhias e supraconcelhias, 
tais como o SMAS, a Simtejo e a Autoridade 
Metropolitana de Transportes.
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É assim preponderante destacar a 
importância que José Augusto Borges Neves 
teve na promoção da atividade autárquica 
na freguesia de Moscavide e no concelho de 
Loures, reconhecendo o seu papel e prestando 
a devida homenagem a alguém tão influente 
e interventivo na vida social e cultural da 
freguesia de Moscavide. 

José Augusto Borges Neves faleceu no dia 
2 de julho de 2023.

Free Hand

Free Hand

Free Hand



| 32

Maria Geni Veloso das Neves

Nasceu a 28 de julho de 1936, em Ovar.

Com a dedicação que a caracteriza foi eleita 
Presidente da Junta de Freguesia da Portela 
entre 1998 e 2009.

Fundou o Grupo Coral da Portela e o Grupo 
de Teatro da Junta de Freguesia da Portela, 
contributos fundamentais para a promoção 
cultural da freguesia.

No mandato de 2010 a 2013, foi eleita 
Vereadora na Câmara Municipal de Loures. 

Entre 2009 e 2019 foi também administradora 
do Centro Comercial da Portela e é sócia 
honorária do Rotary Club da Portela.

As suas qualidades pessoais e profissionais, 
bem como o seu envolvimento em prol da 
comunidade e a sua intervenção como 
elemento determinante no desenvolvimento 
da freguesia de Portela são merecedoras de 
reconhecimento público e devida homenagem.

Free Hand

Free Hand

Free Hand

Free Hand



| 33

Motoclube do Oriente

Criado oficialmente como associação sem 
fins lucrativos a 1 de maio de 1998, tendo 
origem na fusão de vários indivíduos isolados 
e grupos de amigos com uma paixão comum 
pelas motos, residentes ou frequentadores 
da zona oriental do concelho de Loures e 
freguesias vizinhas, que pretendiam organizar 
eventos de mototurismo ligados à descoberta 
de destinos turísticos desconhecidos, em 
Portugal e além-fronteiras. 

O Motoclube do Oriente tem representado 
o concelho de Loures nas várias provas onde 
está presente, conquistando numerosos 
prémios e organizando inúmeras iniciativas, 
projetando o concelho de Loures e suas 
freguesias.

Para além das atividades ligadas ao 
motociclismo, desenvolveu protocolos e várias 
parcerias com entidades públicas e privadas, 
desempenhando um papel preponderante no 
apoio a provas desportivas, em ações sociais 
e de sensibilização motociclista, em atividades 
educativas e de lazer com a comunidade local, 
na angariação de donativos a distribuir por 
outras Associações que lidam com crianças, 
famílias e idosos necessitados ou de carências 
económicas. 
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Toda esta atividade mantida ao longos 
dos seus já 25 anos de história leva a que 
atualmente o Motoclube do Oriente assuma 
um papel relevante junto da comunidade local, 
sendo considerado como uma referência.
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Patrícia Isabel Sousa 
Barros Morais

Natural da freguesia de Santa Iria de Azóia, 
concelho de Loures, nasceu a 17 de junho 
de 1992.

Descobre a paixão pelo futebol no clube 
da sua terra, o Clube Futebol Santa Iria, 
destacando-se na sua já extensa e rica 
carreira a passagem pelo União Desportiva 
Ponte Frielas, Sporting Clube de Portugal e 
Sporting Clube de Braga.

Percorrendo o seu palmarés, salientamos a 
conquista de quatro Campeonatos Nacionais 
Femininos, quatro Taças de Portugal de 
Futebol Feminino, uma Supertaça de 
Futebol Feminino e uma Taça da Liga de 
Futebol Feminino, contando ainda com 98 
internacionalizações pela Seleção Nacional 
de Futebol Feminino.

Faz parte da convocatória para o Mundial 
Feminino 2023 na Austrália e Nova Zelândia, 
que decorre de 20 de julho a 20 de agosto 
de 2023.
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Maestro Serafim Gil

Nascido em 1939, em São Miguel D’Acha, 
Castelo Branco, teve os primeiros contactos 
com a música no Seminário de Vila Viçosa, 
onde estudou Solfejo e Teoria Musical com 
os Professores Pe. Ramiro e Chorão Lavajo, 
fazendo parte do coro do seminário.

Mais tarde, regressado a Castelo Branco, 
fez parte do Coro da Orquestra Típica 
Albicastrense, tendo aí prosseguido estudos 
musicais com o Professor e Maestro Serafim 
Chamusca.

Em 1972, em colaboração com um pequeno 
grupo de paroquianos, fundou o Coro 
Paroquial de Loures, onde se manteve 49 anos 
como Maestro e onde ainda participa como 
coralista.

Homem da música, o seu interesse e busca 
pelo conhecimento e aperfeiçoamento levou-o 
a uma vida dedicada à aprendizagem e ensino 
de música, destacando-se o ingresso no 
Instituto Gregoriano de Lisboa, onde estudou 
Teoria Musical e Harmonia com o Professor 
Christopher Bochman, e Canto e Técnica 
Vocal com a Professora Doutora Manuela 
Canas. 
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Frequentou e completou o curso de Canto 
Gregoriano, com a gregorianista portuguesa 
Professora Júlia Almendra.

No âmbito da Associação de Coros Amadores 
da Área de Lisboa frequentou o curso de 
Direção Vocal sob orientação dos Maestros 
Francisco D’Orey e Luís Pedro Faro. 

Ingressou como coralista no Coral Stella Vitae 
onde para além de concertos nacionais e 
internacionais também exerceu funções de 
Direção. 
Integrou, desde a sua fundação e a convite do 
Maestro António Leitão, o Grupo de Câmara 
Collegium Musicum, de Lisboa. 

Desenvolveu, em colaboração com o Maestro 
Joaquim Gonçalves, um trabalho de recolha 
de variados exemplares de música popular 
da Beira Baixa, assumindo também a função 
de Maestro no Grupo Coral da EDP, onde 
se manteve até 2019. 

Nos anos mais recentes tem colaborado com 
a Associação Luiz Pereira Motta na direção 
musical do Grupo Coral constituído pelos 
utentes desta Instituição de Loures. 
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Vítor Manuel da Conceição 
Santos

Nascido a 19 de outubro de 1950, cumpriu 
o serviço militar nas Tropas Paraquedistas 
em Tancos, como voluntário, tendo, entre 
1969 e 1972, feito uma comissão de serviço 
em Angola, obtendo um Louvor, a promoção 
ao posto de 1.º Cabo Paraquedista e duas 
Condecorações.

Ao longo da sua vida profissional foi chamado 
por diversas vezes para o desempenho 
de funções junto do poder governativo, 
destacando-se a sua passagem pela 
Secretaria de Estado do Emprego e Formação 
Profissional do X Governo Constitucional, 
pelo Ministério do Emprego e da Segurança 
Social do XI e XII Governo, pelo Ministério 
da Segurança Social e do Trabalho do XV 
Governo, pelo Ministério da Segurança Social, 
da Família e da Criança do XVI Governo e pela 
Inspeção Geral do Trabalho, onde em 2007 se 
aposentou.

No município de Loures, onde reside, foi eleito 
por diversas vezes para cargos autárquicos 
como Vereador na Câmara Municipal de 
Loures, Membro da Assembleia Municipal 
de Loures, Membro da Assembleia 
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de Freguesia de Santo António dos Cavaleiros 
e Membro da Assembleia da Freguesia de 
Bucelas.

Exerceu também funções na Câmara 
Municipal de Loures como Adjunto do 
Gabinete de Apoio aos Vereadores e 
Deputados Municipais, foi Vogal não Executivo 
do Conselho de Administração da GesLoures 
e Vogal não Executivo do Conselho de 
Administração da Loures Parque.

A nível associativo foi dirigente da Casa do 
Povo do Concelho de Loures, Presidente da 
Direcção do Clube de Ténis da Juventude 
Desportiva da Flamenga, Sócio Fundador da 
Associação de Amizade Portugal – Iraque, 
membro do Conselho Diretivo do Instituto 
Luso Árabe para a Cooperação, membro da 
Comissão Estatal de Apoio ao Campeonato 
do Mundo de Futebol de Juniores em 1991, 
membro da Associação Portuguesa de 
Segurança Social e membro dos Órgãos 
Sociais da Confraria do Arinto de Bucelas.
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Pelo seu percurso de vida, pela sua dedicação 
à causa pública, pelo papel preponderante e 
ativo na vida política e associativa, pelas suas 
qualidades humanas, políticas e profissionais, 
fazem de Vítor Santos uma pessoa digna de 
agraciamento e reconhecimento municipal. 
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